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V E R B A C I O L O G I A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Verbaciologia é a Ciência aplicada ao estudo da interação prática do ver-

bo e da ação integrada, ou verbação, ou o conjunto das ações ou realizações vivenciadas, primei-

ro, e do verbo (palavra, afirmação, discurso, promessa, revelação), ou da exposição dos fatos, de-

pois, dentro do comportamento coerente do homem ou da mulher, quando lúcidos relativamente  

à condição do resultado da palavra ratificada pelo exemplo, através de testemunhos vivos e vivi-

dos dentro da Socin. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra, vocábulo”. Sur-
giu no Século XIII. O vocábulo ação vem igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movimento; 
feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, de age-

re, “obrar; agir”. Apareceu também no Século XIII. O elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Surgiu, no idioma Português, a partir da Idade Média. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da ação e do verbo. 2.  Pesquisa técnica da verbação. 3.  Ciên-

cia do exemplarismo cosmoético. 4.  Técnica da vivência coerente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos (neologismos) derivados do vocá-

bulo verbação: antiverbação; autoverbação; Autoverbaciologia; Maxiverbaciologia; Miniverba-

ciologia; paraverbação; Paraverbaciologia; verbaciofilia; verbaciofobia; verbacióloga; Verba-

ciologia; verbaciológica; verbaciológico; verbaciologista; verbaciólogo; verbacional; verbacio-

teca. 

Neologia. Os 4 vocábulos Verbaciologia, Miniverbaciologia, Maxiverbaciologia e ver-

bação são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 
Antonimologia: 1.  Demagogismo. 2.  Populismo político. 3.  Alpinismo social. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular, antigo axioma do idioma Latim, 

sintetizando o tema: – Opera quod praedicas (“Faze o que dizes”, ou “Pratica o que pregas”). 
Coloquiologia: – Primeiro a gente faz, depois a gente fala. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os praxipensenes; a praxipensenidade. 

 
Fatologia: a verbação; a minivariável da Conscienciologia; o 1% do verbo; os 99% da 

ação; a teática; o coloquialismo; a coerência intra e extraconsciencial; a vivência coerente; a inter-

fusão das palavras com as ações pessoais; os fatos pessoais indesmentíveis; a vivência incoerente; 

a brecha entre as palavras e os atos; a vacuidade das realizações; a falta da ratificação do exem-

plarismo; as declarações sofísticas desmentíveis; as palavras sem conteúdo; a retórica oca; a auto-

desorganização; a autodespriorização; a inversão de 99% da teoria e apenas 1% de vivência; o rei-

no pessoal da fantasia; o quociente emocional de apenas 1/3 do quociente mentalsomático; a re-

lação Verbaciologia-Egocarmologia. 

 
Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 
 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia. 

Binomiologia: o binômio apresentação do projeto–realização da obra; o binômio basti-

dores-ribalta. 
Trinomiologia: o trinômio fato jurídico–fato notório–versão dos fatos. 
Antagonismologia: o antagonismo palavra oca / fato autêntico; o antagonismo bovaris-

mo / completismo; o antagonismo fábrica / palanque. 
Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia. 
Holotecologia: a verbacioteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Verbaciologia; a Conscienciometrologia; a Experimentologia;  

a Parassociologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Proexologia; a Teaticologia; a Coerencio-

logia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin autêntica; a conscin inautêntica; a conscin bifronte; a conscin 

verbacional. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 
Hominologia: o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens teaticus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo sa-

piens autocohaerens; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Miniverbaciologia = o presente (aspiração ou sonho dourado de consumo 

do outro) remetido, de surpresa e sem alarde, ao amigo ou amiga; Maxiverbaciologia = o ato de 

alcançar o completismo existencial (compléxis) da tares. 

 
Culturologia: a cultura da Verbaciologia. 
Coerência. Pela Grupocarmologia, a verbação é a coerência cosmoética entre o discur-

so, ou a teoria, e a vivência, ou a prática, compondo a teática e exercendo papel insubstituível 

dentro da concórdia de toda grupalidade consciencial. 

 

Exigências. No âmbito da Cosmoeticologia, a verbação é, antes de tudo, ação documen-

tada, exigindo, pelo menos, 5 realidades ou fatores, dispostos nesta ordem de desenvolvimento: 

1.  Local: espaço, Proxêmica, Intrafisicologia. 
2.  Hora: tempo, Cronêmica, Paracronologia. 
3.  Contexto: cenário, Holopensenologia. 
4.  Testemunhas: companhias, Elencologia. 
5.  Realização: assinatura pensênica, Grafopensenologia. 

 
Fatuística. Dentro do universo da Mnemossomatologia, já nas existências humanas pre-

téritas, em certos períodos da Antiguidade, assinalávamos a sabedoria registrada nos arquivos das 

ideias magnas da História Humana, no res non verba (fatos e não palavras), princípio avançado 

de sabedoria. 
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Reinterações. No contexto da Holomaturologia, é sempre mais inteligente evitar escre-

ver as palavras evitadas por você no coloquialismo. Há contradição entre opinião e comportamen-

to na vida intrafísica de muita gente. 

Energosfera. Sob o ângulo da Holochacralogia, a verbação autêntica e interativa, chan-

cela a qualidade das energias conscienciais da conscin. 

Potencialização. Em Comunicologia, a declaração veemente ideal deve ser feita por al-

guém energizado de bateria carregada com energias conscienciais e, ao mesmo tempo, com a po-

tencialização cosmoética da verbação vivenciada, antes, obtendo o máximo impacto construtivo. 

Fiasco. Do ponto de vista da Parapatologia, o impacto ideal jamais ocorrerá com a pes-

soa desenergizada (bateria descarregada), mesmo empregando palavras idênticas e ênfase igual, 

se apresenta sem as energias conscienciais e a verbação direta correspondente à performance pes-

soal anterior à declaração (mensagem substancializada pela vivência). 

Ineficácia. Sob ótica da Psicossomatologia, a declaração veemente, quando sem a ação 

anterior correspondente, confirmadora da afirmação, soa falsa, artificial, ineficaz e, não raro, 

constrangedora, não só para quem a faz, mas também para quem a ouve. 

Incompléxis. Em função da Experimentologia, há fabricantes errando completamente na 

verbação por jamais se utilizarem dos produtos fabricados na própria fábrica, na opinião deles, 

destinados somente aos consumidores da massa impensante. Os mesmos produtos achados ótimos 

e dignos para os outros, acham péssimos, indignos e inadequados para si próprios e os familiares. 

Caso típico de incompléxis explícito. 

Inauguração. Dentro da Politicologia, demonstra desonestidade e óbvia ausência de 

verbação, o governante sem pejo de inaugurar a obra ainda não terminada e não funcionante em 

favor da população. Mera demagogia política. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Verbaciologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens conscienciômetras: 

1.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 
2.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
3.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
4.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
5.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
6.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
7.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

QUEM  NÃO  PRATICA  A  VERBAÇÃO  É  SETA  DE  ENCRU- 
ZILHADA:  MOSTRA  O  CAMINHO  SEM  SEGUIR  A  DIREÇÃO 
INDICADA.  O  DESEMPENHO  SADIO  DA  CONSCIN  É  FRU-  

TO  DAS  REINTERAÇÕES  CONTÍNUAS  DE  VERBAÇÕES. 
 
Questionologia. Você ainda proclama, açodadamente, ou chuta, de público, a realização 

da façanha ainda não executada? Em qual linha de experiência? 
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